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6 Análise da conformação
A crescente demanda por animais mais produtivos e lon-

gevos coloca a Classificação para Tipo como uma ferramenta 
indispensável aos criadores que desejam melhorar a genética de 
seu rebanho, bem como destacar famílias de vacas para seleção, 
buscando um mercado cada vez mais promissor. 

Em 2014 foram classificados 7.369 animais, sendo: Para-
ná 6.826 animais, outros Estados: 416 animais e raça jersey: 127 
animais. Mantivemos a média de animais classificados nos três 
últimos anos, e como destaque a participação de 54% de toda 
classificação do Brasil, e a classificação de 185 vacas Excelentes 
e 534 Muito Boas de primeiro parto. Números expressivos, que 
demonstram a qualidade dos animais e o trabalho dos criadores 
em busca de animais mais produtivos, longevos e a valorização 
do patrimônio genético do rebanho.

A busca do criador por mais informações de tipo resultou 
na criação e implantação de novos relatórios de classificação 
que permitem obter resultados não só do animal, mas do perfil 
do rebanho e do desempenho de touros utilizados em seu aca-
salamento. Os trabalhos de pesquisa têm mostrado que vacas 
de melhor conformação produzem mais leite e têm maior perma-
nência no rebanho. Veja a tabela da relação entre lactações en-
cerradas e classificação de primeiro parto nos últimos 10 anos.

(Classificação para Tipo)

CONFORMAÇÃO
Avaliação de

produtividade e longevidade no seu rebanho

APCBRH
ASSOCIAÇÃO PARANAENSE DE CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA

Animais classificados no Brasil e Paraná 2010 a 2014

Animais classificados por região 2013/2014

Animais classificados por categoria de 2013/2014
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Quadro do total de animais classificados como EX (excelente) e MB 
(muito boa) de 1º parto classificados por criador em 2014

Criador Localidade EX MB

AART BRONKHORST ARAPOTI 1 0

ABRAHAM DUCK E/OU MANFRED DUCK PALMEIRA 0 1

ADRIAAN FREDERIK KOK ARAPOTI 2 14

ADRIAN HINTERLANG DE BARROS JUNDIAÍ DO 
SUL 0 2

ADRIANO RENATO KIERS PONTA GROSSA 5 14

AILTO ALVES DE GODOI PIRAÍ DO SUL 0 1

ALBERT CRISTIAAN KOK ARAPOTI 0 1

ALBERT JOHAN KUIPERS CARAMBEÍ 1 1

ALBERTO EWERT E/OU JULIANE LEDERER 
EWERT PALMEIRA 1 1

ALBERTO FUENTES KNUPP E OU JAIME F. KNUPP MANDAGUARI 0 5

ALESSANDRO H. DEKKERS E/OU MARISA CAUS 
DEKKERS CASTRO 5 8

ALEXANDRE JEAN BOER E/OU ADRIANO MARCO 
BOER CASTRO 1 5

ALTAMIR DE JESUS DE OLIVEIRA BATISTA CASTRO 1 0

ARMANDO RABBERS CASTRO 1 5

 

Criador Localidade EX MB

ASSOC. DAS ESCOLAS R. DO INSTITUTO 
CRISTÃO CASTRO 0 1

AUKE DIJKSTRA E/OU BAUKE DIJKSTRA PONTA GROSSA 0 8

BERNARDO GARCIA DE ARAUJO JORGE MARILÂNDIA 
DO SUL 1 2

CARLOS ALBERTO HUBEN CASTRO 4 1

CARLOS RENATO LOS CARAMBEÍ 1 3

CESAR MIGUEL HORNE CARAMBEÍ 0 2

CHARLES HENDRIK SALOMONS CASTRO 4 5

CLAUDIO H. BRENNER E/OU JOÃO G. R. L. 
BRENNER IMBITUVA 2 9

CRISTIANO LOS CARAMBEÍ 1 3

DANIEL NUNES GOMES JAGUARIAÍVA 0 1

DIEGO DIJKSTRA E VINICIUS DIJKSTRA CARAMBEÍ 1 9

DIESKA ALBERTI AARDOOM TIBAGI 0 6

DIOGO VRIESMAN PALMEIRA 0 3

DIRCEU ANTONIO OSMARINI ARAPOTI 14 10

 

Relação entre lactações encerradas e classificação no 1º parto
Período: 01/01/2005 a 31/12/2014

MÉDIA 1ª. LACT
PRODUÇÃO

60-64 65-69 70-74 75-79 80-84 85-89

305 LEITE 7877,1 6847,3 8033,4 8888,1 9424,3 10043,5

305 GORDURA 265,7 232,6 265,5 290,5 309,8 331,2

305 PROTEÍNA 241,3 207,0 246,9 270,5 286,5 305,3

Total de Animais 13 8 208 6551 16954 2088

Distribuição dos animais
classificados por categoria em 2014

Classe N.º de Animais por Classe % do Paraná % do Brasil 

EX 186 2,72% 1,47%

MB 1768 25,90% 14,00%

B+ 3947 57,82% 31,25%

B 888 13,01% 7,03%

R 30 0,44% 0,24%

F 7 0,10% 0,06%

PARANÁ CORRESPONDE A 54,05% DO TOTAL NACIONAL
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Criador Localidade EX MB

DOUWE ALBERT SIBMA ARAPOTI 0 2

DOUWE JANTINUS GROENWOLD CASTRO 0 1

EDUARD JAN PETTER E/OU ALVARO CONRADO 
PETTER CASTRO 4 8

EMILIO CARNEIRO KLUPPEL ARAPOTI 0 1

ENY NAPOLI MEYER CASTRO 0 1

FABIO LUIZ GOMES BAVOSO CASTRO 1 0

FABIO TOMIO MAEDA CASTRO 1 0

FAZ. FRANKANNA AGROPECUÁRIA LTDA CARAMBEÍ 2 14

FERNANDO SLEUTJES PIRAÍ DO SUL 0 8

FREDERIK KOK ARAPOTI 3 7

GERALDO TADEU PRESTES E JOÃO GALVÃO PRESTES CASTRO 0 1

GERRIT E WILKO LAURENS VERBURG ARAPOTI 4 6

GILMAR ANTONIO CARNEIRO CASTRO 0 2

GRANJA CAVALLI VERA CRUZ DO 
OESTE 0 3

HANS JAN GROENWOLD CASTRO 9 14

HARRY KASDORF PALMEIRA 3 1

HEINRICH KRUGER E/OU EGON KRUGER PALMEIRA 0 3

HELOISE MEROLLI CAMPO LARGO 0 1

HENDRIK DE BOER E/OU REINALDO DE BOER CASTRO 14 17

HENDRIK WALTER DEGGER CARAMBEÍ 2 1

HENRI MARTINUS KOOL E/OU FLAVIA H. B. KOOL ARAPOTI 0 3

HORST WARKENTIN E/OU MICHAEL WARKENTIN PALMEIRA 1 3

HUGO JOSÉ FITTKAU CASTRO 0 3

IRMÃOS VOORSLUYS CARAMBEÍ 0 1

IVO AFONSO PASTORE MATELÂNDIA 0 1

JAN JITZE SALOMONS CASTRO 1 1

JAN NOORDEGRAAF NETO ARAPOTI 1 5

JAN UBEL VAN DER VINNE CARAMBEÍ 0 4

JAN WILLEM SALOMONS E HENK SALOMONS ARAPOTI 2 1

JEAN LEANDRO KIERS CASTRO 1 7

JEFERSON NAPOLI CASTRO 0 2

JOÃO CORNÉLIO LOS CARAMBEÍ 0 2

JOÃO DOS SANTOS ARAUJO APUCARANA 0 5

JOHAN CHRISTIAAN KIERS CASTRO 2 7

JOHAN WILLEM DYKINGA CARAMBEÍ 0 2

JOHANNES FRANKE DE JONG CARAMBEÍ 1 9

JOHANNES WOLTER STRIJKER CASTRO 0 2

JOSÉ ALEXANDRE DE ARAGÃO PIRAÍ DO SUL 0 3

JOSÉ HILTON PRATA RIBEIRO CASTRO 0 9

JULIÃO GARCIA GALACHE CASTRO 2 0

KORSTIAAN BRONKHORST ARAPOTI 3 3

LAMBERT PETTER CASTRO 2 0

LEONARDO ADRIAAN DIJKSTRA CARAMBEÍ 1 0

LEONEL ARLINDO DALFOVO CARAMBEÍ 6 16

LUCAS MARIO BORA ARAUJO PONTA GROSSA 0 2

 

Criador Localidade EX MB

LUCAS RABBERS CASTRO 0 9

LUIZ GONZAGA FAYZANO NETO PALMEIRA 2 1

LUIZ ROBERTO MADUREIRA CASTRO 2 1

MACIEL OMAR CUMUNELLO FRANCISCO 
BELTRÃO 0 1

MARCO NOORDEGRAAF CASTRO 0 2

MARCOS VINICIUS NAPOLI CASTRO 1 5

MARIA HUBERTINA GERARDA HENDERIKX LOURENÇO LAPA 10 6

MARIO DE ARAUJO BARBOSA CASTRO 0 1

MARIUS CORNÉLIS BRONKHORST ARAPOTI 0 4

MARVIN EPP PALMEIRA 0 5

NICOLAAS ARIAN BRONKHORST ARAPOTI 0 5

NILSON GIRALDI ANACLETO QUEDAS DO 
IGUAÇU 0 3

PAULO NATÁLIO CAUS E/OU CLEVERSON LUIZ S. 
CAUS LAPA 3 4

PEDRO ELGERSMA ARAPOTI 3 10

RAPHAEL CORNELIS HOOGERHEIDE CARAMBEÍ 7 8

RAUL F. GUIMARÃES E RICARDO F. GUIMARÃES CARAMBEÍ 1 16

RAUL FERNANDO LOS E KLAZINA VIVIAN PETTER LOS CASTRO 1 5

REGINA MARIA BRENNER BARRETO E OUTROS APUCARANA 0 1

REGINE HANA NOORDEGRAAF CASTRO 5 22

RIVADARIO TURRIM IMBRONIZIO CASTRO 0 2

ROBERT SALOMONS CASTRO 1 14

ROBERTO ARI DE CASTRO GREIDANUS CARAMBEÍ 0 2

ROBERTO MEINDERT BORG CASTRO 0 3

ROBERTO SLEUTJES CASTRO 1 15

RONALD RABBERS E/OU HENRIETA A. V. P. RABBERS CASTRO 2 13

RONEI VOLPI PORTO 
AMAZONAS 3 2

RONI NELMES KRUGER MAMBORE 0 1

RUBENS ARNS NEUMANN CAMPO LARGO 0 11

SAVIO E. G. DE MELLO E/OU MARIANA R. FERREIRA MANGUEIRINHA 0 1

SERGIO AUGUSTO SPINARDI CARAMBEÍ 1 4

SIEGFRIED JANZEN PALMEIRA 4 5

SIGMUND SCHARTNER E/OU EUGEN SCHARTNER PALMEIRA 0 2

STEFANO ELGERSMA ARAPOTI 0 2

SUZANA MARA DEKKERS E/OU CLAITON RONIR 
WERNING CASTRO 0 2

TEODORO KOK ARAPOTI 0 1

TEREZINHA NOILI VIDAL HENDRIKX LAPA 2 3

TEUNIS JAN E JOHN HERMAN GROENWOLD CASTRO 19 22

TILBERTO HENRIQUE HUSCH CASTRO 0 3

UBEL BORG E/OU ROGÉRIO EGBERT BORG CASTRO 1 0

WIETSKE P. H. H. G. SALOMONS CASTRO 4 13

WILLEM JOHANNES VAN ARRAGON ARAPOTI 0 1

TOTAL DE ANIMAIS 185 534
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Animais classificados em 1º cria no Paraná - Período: 01/01/2014 a 31/12/2014
4189 animais classificados em 1º Cria, sendo 51,27% classificadas igual ou superior a 82 pontos

Touros com mais de 19 filhas classificadas.

Nome do
Touro

Animais
Classif

% Classific.
82 pt. Ou mais

Num.
Reb.

Medias
% Filhas Pont. 

Maior Mãe
Média Prod.

Filhas (305d)Filhas Mãe

PICSTON SHOTTLE-ET                                179 58,1 47 81,7 81,6 54,0 9089,0

JENNY-LOU MRSHL TOYSTORY ET                       139 45,3 37 81,5 81,1 52,1 9566,2

MAPLE-DOWNS-I G W ATWOOD-ET                       130 83,1 32 83,4 82,8 63,0 8906,2

STANTONS STEADY                                   120 66,7 35 82,9 81,7 73,3 8344,2

CRACKHOLM FEVER                                   104 70,2 34 82,8 82,8 51,9 9754,0

REGANCREST REGINALD                               95 61,1 30 81,8 81,5 57,9 7937,1

SCHILLVIEW OMAN GERARD-ET                         89 43,8 15 81,4 81,7 50,9 10401,8

GEN-MARK STMATIC SANCHEZ                          79 69,6 25 82,5 82,0 50,8 9823,6

REGANCREST ALTAIOTA-ET                            70 62,9 19 82,0 82,3 38,1 9502,4

GILLETTE JORDAN                                   66 71,2 24 82,8 82,9 48,6 9051,8

PINE-TREE SID-ET                                  58 79,3 25 82,9 82,8 52,3 8567,9

BOSSIDE ALTAROSS-ET                               58 50,0 13 81,2 81,4 50,0 10093,5

ENSENADA TABOO PLANET-ET                          56 35,7 11 81,0 81,2 35,7 10838,4

COMESTAR LAVANGUARD                               55 38,2 17 82,1 80,7 78,6 8936,4

WINDY-KNOLL-VIEW PROMAR-ET                        52 51,9 22 81,3 81,9 52,4 8811,9

GOLDEN-OAKS ST ALEXANDER-ET                       49 61,2 14 82,0 82,3 44,4 9893,5

CHARLESDALE SUPERSTITION-ET                       48 54,2 13 82,5 81,3 66,7 10402,1

POOS STADEL CLASSIC                               48 54,2 26 81,8 81,8 65,2 10798,9

EMERALD-ACR-SA T-BAXTER                           46 52,2 26 81,8 82,1 37,9 10441,9

MS ATLEES SHT AFTERSHOCK-ET                       45 62,2 17 82,1 81,9 69,2 8300,8

HORNLAND JAYZ-ET                                  41 56,1 17 81,2 81,2 60,0 9583,2

SANDY-VALLEY BOLTON ET                            41 41,5 17 80,8 81,0 36,7 10108,5

MR MINISTER                                       40 50,0 18 80,9 79,9 70,8 8829,4

DINOMI ALTADETROIT-ET                             39 61,5 10 81,4 81,1 61,1 8180,7

UFM-DUBS GOLDROY-ET                               39 56,4 12 81,6 82,3 41,7 9725,7

GINARY JACK                                       38 55,3 12 82,4 82,8 50,0 9601,1

REGANCREST S BRAXTON-ET                           37 83,8 21 83,5 82,6 67,9 9639,5

DELTA ATLANTIC                                    34 35,3 10 80,6 80,8 62,5 9654,8

ENGLAND-AMMON MILLION-ET                          34 55,9 6 81,6 81,1 55,6 10116,0

FARNEAR-TBR ALTAAVALON-ET                         34 47,1 7 80,6 81,2 54,5 10058,7

SCHILLDALE OUTBOUND                               34 44,1 15 81,0 81,7 44,0 9364,2

BROWNKING ALTADAZZLER-ET                          28 57,1 16 81,1 81,7 52,9 8370,8

LADYS-MANOR WILDMAN ET                            28 60,7 11 82,6 82,7 52,6 9573,0

RA-MAR-LAND LEGEND                                28 25,0 10 80,1 80,1 43,8 8038,9

GILLETTE FINAL CUT ET                             27 66,7 15 83,1 82,2 55,6 8595,5

GINARY TWISTER                                    27 44,4 12 81,8 82,3 33,3 10025,8

MAPLE-DOWNS-I G W ATLANTIC-ET                     26 65,4 9 82,6 82,5 50,0 9959,3

MISTER MAGNETISM-ET                               25 56,0 11 82,0 81,3 60,0 11505,2

GILLETTE WINDBROOK                                24 87,5 14 83,3 83,1 43,8 9156,1

LAKE-EFFECT ALTACALIBER-ET                        23 52,2 9 81,8 81,2 69,2 10947,9

PINE-TREE MARTHA SHAMPOO-ET                       22 59,1 13 80,8 81,5 69,2 9763,0

RIDGE-STAR JAMMER ET                              22 9,1 5 79,0 78,3 50,0 10080,6

DIAMOND-OAK ARMSTEAD ET                           21 57,1 14 82,0 78,9 100,0 9001,7

DELTA FIDELITY                                    21 61,9 9 82,3 81,0 70,6 9499,1

PETHERTON ROXOLOT                                 21 47,6 8 81,5 81,3 53,8 7757,9

RALMA FOCUS-ET                                    20 40,0 4 80,5 79,8 63,2 8541,5

A-L-H BLACKOUT-ET                                 20 40,0 5 80,6 79,4 56,3 9443,9

MOUNTFIELD ALTAEXACTER                            20 60,0 8 81,0 81,0 50,0 8187,1

REGANCREST DOLMAN ET                              20 25,0 11 82,0 83,0 0,0 8757,8
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7 Programa de Análise de Rebanhos 
Leiteiros do Paraná (PARLPR)

O Programa de Análise de Rebanhos Leiteiros do Pa-
raná (PARLPR) é constituído pelos Serviços de Controle Lei-
teiro, com informações para gestão dos rebanhos com rela-
tórios e gráficos com indicadores de produção, qualidade do 
leite e reprodução. Gestão de Controle da Qualidade (GCQ), 
voltado para atender demandas de controle e monitoramento 
da qualidade do leite individual dos animais da propriedade, 
com geração de relatórios e gráficos. 

Além destes serviços, o PARLPR tem o Programa de 
Monitoramento da Qualidade do Leite, com o Laboratório 
Centralizado de Análise de Leite, credenciado pelo Ministé-
rio da Agricultura (Portaria 348 de 22/09/2014), integrante 
da Rede Brasileira de Monitoramento da Qualidade de Leite 
(RBQL), em atendimento a IN62/2011, Serviço de Inspeção 
Federal (SIF), além dos Serviços de Inspeção Estadual e Mu-
nicipal. Também atende programas institucionais, programas 
de monitoramento da qualidade do leite para indústrias e de 
pagamento do leite por qualidade.  

Todas as informações são geradas e disponibilizadas 
online, através do sistema WEB+LEITE, em que os produ-

tores, técnicos e responsáveis de indústrias podem aces-
sar através da internet. No ano de 2014 foi criada junto ao 
PARLPR uma estrutura de Laboratório para realização de exa-
mes de diagnósticos baseado em métodos Elisa.

O PARLPR, durante o ano de 2014, manteve-se com 
o propósito de seguir às Nor-
mas e Regulamentos Téc-
nicos do Ministério da 
Agricultura, além de 
estar em observância a 
Normas Internacionais, 
visando à garantia da 
qualidade dos resulta-
dos das amostras que 
chegaram ao Labora-
tório, objetivando aten-
der indústrias e criado-
res no menor espaço de 
tempo, sem comprometer 
a acurácia dos resultados.

Quadro 01 - Comparativo de desempenho do PARLPR
PARLPR 2012 2013 2014

CONTROLE LEITEIRO 

ANIMAIS CONTROLADOS/MÊS 29010 33283 37156

REBANHOS CONTROLADOS/MÊS 353 403 446

MÉDIA KG/LEITE/DIA 27,27 26,63 27,04

% GORDURA 3,47 3,5 3,5

% PROTEÍNA 3,17 3,18 3,19

CÉLULAS SOMÁTICAS (X1000/ML) 385 412 423

CONTROLES MENSAIS - ANO 348123 399400 445883

Gestão dE controle de qualidade

ANIMAIS / MÊS 8708 10749 17290

REBANHOS 154 186 331

GESTÃO ANIMAIS ANO 104495 128991 207483

ANÁLISE DE COMPOSIÇÃO E CCS 

AMOSTRAS DE COMP E CCS 850929 873856 857625

% GORDURA 3,9 3,91 3,89

% PROTEÍNA 3,24 3,22 3,22

% LACTOSE 4,42 4,41 4,4

% SÓLIDOS TOTAIS 12,48 12,48 12,47

CCS - MEDIA GEOMÉTRICA - 3 MESES 370 386 402

AMOSTRAS DE CONT. BACTERIANA - TANQUE

AMOSTRAS 821490 823487 809667

MÉDIA GEOMETRICA - 3 MESES 414 382 254

UREIA  

AMOSTRAS ANALISADAS 166845 261463 413647

CASEÍNA

AMOSTRAS ANALISADAS  -                21050 56428

TOTAL AMOSTRAS - ANO 2143378 2243814 2338884

TOTAL ANÁLISES - ANO 7597811 8186585 8868399
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O Controle Leiteiro Oficial de Rebanhos tem sido considerada a mais im-
portante prova zootécnica para bovinos leiteiros, servindo de base para progra-
mas de Melhoramento Genético e programas de Gestão de propriedades leiteiras, 
tendo uma utilização de destaque em países que possuem pecuária leiteira de-
senvolvida. No Brasil, por delegação do Ministério da Agricultura, cabe às Asso-
ciações Nacionais a promoção desta importante prova zootécnica. No Paraná, por 
subdelegação, cabe à Associação Paranaense de Criadores de Bovinos da Raça 
Holandesa a execução do Controle Leiteiro Oficial.

Durante o ano de 2014, o Controle Leiteiro da APCBRH teve uma mé-
dia mensal de 37.156 animais controlados, com um crescimento de 11,6% em 
relação ao ano anterior, oriundos de 446 rebanhos, com um crescimento de 
10,7 % em relação a 2013, sendo que o Paraná é um dos Estados de maior 
destaque em rebanhos e animais controlados no Brasil. Estes rebanhos apre-
sentaram uma média anual de 27,04 Kg/dia leite, com 3,50% gordura, 3,19% 
proteína e uma média de 423 (x1000/ml) células somáticas.

Comparativo de controle leiteiro entre 2012 e 2014 Rebanhos controlados entre 2010 e 2014 - PARLPR

Animais controlados entre 2010 a 2014 Comparativos médias mensais de leite-SCL 2012 a 2014

Controle Leiteiro
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Médias de % gordura e proteína-SCL 2014 Médias mensais CCS - SCL 2012 a 2014

Quadro 02 - Desempenho das lactações encerradas por raça

LACTAÇÕES ENCERRADAS - 2014

 2 ORDENHAS - 305 DIAS

 No. Lactações Kg. Leite Kg. Gord. Kg. Prot.

HOLANDÊS 17368 8.421 288 266

JERSEY 1760 5.339 230 188

PARDO SUIÇO 406 7.041 261 238

GIROLANDO 414 4.688 167 153

3 ORDENHAS - 305 DIAS

HOLANDÊS 8730 10.446 358 330

JERSEY 44 6.684 288 235

Quadro 03 - Comparativo das lactações encerradas e seus destaques

LACTAÇÕES RAÇA HOLANDESA 2012 2013 2014

ENCERRADAS 22.116 23.923 26.100

DESTACADAS – LM 16.009 16.409 17.479

DESTACADAS – LE 4.590 4.117 4.390

VITALÍCIAS 9.023 8.140 9.855
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O Controle Leiteiro da APCBRH tem destacado anualmente os animais da raça holandesa com as maiores produções 
oficiais acumuladas anualmente em leite e sólidos (gordura + proteína) no Estado do Paraná. Os destaques são para a 
primeira, segunda e terceira maiores produções acumuladas de cada categoria, conforme decisão do Conselho Deliberativo 
Técnico da APCBRH.

“Troféu Vaca Vitalícia” - destacar a primeira, a segunda e a terceira maior produção vitalícia de leite acumulada 
do ano; 

“Troféu Sólidos (Gordura + Proteína)” - destacar a primeira, a segunda e a terceira maior produção vitalícia 
de sólidos (gord. e prot.) leite acumulada do ano;

Criadores Destaques do Ano

CRIADOR CIDADE Animal
    PRODUÇÕES VITALÍCIAS (kg)

LEITE GORDURA PROTEÍNA

GERRIT E WILKO LAURENS 
VERBURG Arapoti-PR B.E. JAQUELINE BREWER 377 167.942,9 5.580,5 5.163,2

CRIADOR CIDADE Animal
    PRODUÇÕES VITALÍCIAS (kg)

LEITE GORDURA PROTEÍNA

JAN UBEL VAN DER VINNE Carambeí-PR V.D.V. SABINA MEADOWLORD 166.040,1 5.982,7 4.849,3

CRIADOR CIDADE Animal
    PRODUÇÕES VITALÍCIAS (kg)

LEITE GORDURA PROTEÍNA

GERRIT E WILKO LAURENS 
VERBURG Arapoti-PR B.E. BERTHA MARCONI 126 139.495,5 4.597,9 4.509,3

CRIADOR CIDADE Animal
    PRODUÇÕES VITALÍCIAS (kg)

LEITE SÓLIDOS 
(GORD. + PROT.)

JAN UBEL VAN DER VINNE Carambeí-PR V.D.V. SABINA MEADOWLORD 166.040,1 10.832

CRIADOR CIDADE Animal
    PRODUÇÕES VITALÍCIAS (kg)

LEITE SÓLIDOS 
(GORD. + PROT.)

GERRIT E WILKO LAURENS 
VERBURG Arapoti-PR B.E. JAQUELINE BREWER 377 167.942,9 10.743,7

CRIADOR CIDADE Animal
    PRODUÇÕES VITALÍCIAS (kg)

LEITE SÓLIDOS 
(GORD. + PROT.)

ALBERTUS FREDERIK 
WOLTERS Castro-PR AFW MARCONI KOOSJE 248 126.851,6 9.595,8

Quadro 04 - DESTAQUES 2014
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CRIADOR Nº DE 
ANIMAIS

LEITE 
(kg)

CCS 
(x 1000/ml)

Até 30 animais

LEENDERT JOHAN KOK 9 30,97 109

De 31 a 60 animais

RUBENS ARNS NEUMANN 40 35,16 94

De 61 a 120 animais

ADRIAAN FREDERIK KOK 120 33,98 168

De 121 a 180 animais

WOUTER E RICHARD VERBURG 125 28,86 131

De 181 a 240 animais

DOUWE JANTINUS GROENWOLD 210 30,47 240

Acima  de 240 animais

HANS JAN GROENWOLD 684 40,42 229
Os destaques de CCS seguem normas do Conselho Deliberativo Técnico da APCBRH.

Nome do
CRIADOR

município

ANIMAIS 
COM 

+100 mil
kg/leite

ALBERTUS FREDERIK WOLTERS                    CASTRO/PR 23

HANS JAN GROENWOLD                           CASTRO/PR 18

GERRIT E WILKO LAURENS VERBURG               ARAPOTI/PR 7

ARMANDO P.CARVALHO FL.E/OU MARIA 
H.ALBUQUERQUE CASTRO/PR 5

LUCAS RABBERS                                CASTRO/PR 5

TEUNIS JAN E JOHN HERMAN GROENWOLD           CASTRO/PR 5

CARLOS AUGUSTO DELEZUK                       CARAMBEI/PR 4

RONALD RABBERS E/OU HENRIETA A. V. P. 
RABBERS CASTRO/PR 4

ADRIAAN JACOB BRONKHORST                     ARAPOTI/PR 3

JAN UBEL VAN DER VINNE                       CARAMBEI/PR 3

RAPHAEL CORNELIS HOOGERHEIDE                 CARAMBEI/PR 3

CRISTIANO LOS                                CARAMBEI/PR 2

DIEGO DIJKSTRA E VINICIUS DIJKSTRA           CARAMBEI/PR 2

JAN NOORDEGRAAF NETO                         ARAPOTI/PR 2

LAMBERT PETTER                               CASTRO/PR 2

MARVIN EPP                                   PALMEIRA/PR 2

REGINE HANA NOORDEGRAAF                      CASTRO/PR 2

ROBERTO MEINDERT BORG                        CASTRO/PR 2

UBEL BORG E/OU ROGERIO EGBERT BORG           CASTRO/PR 2

WILLEM JOHANNES VAN ARRAGON                  ARAPOTI/PR 2

* Ver relação dos animais no site da APCBRH – www.apcbrh.com.br

Nome do
CRIADOR

município

ANIMAIS 
COM 

+100 mil
kg/leite

ALBERTO EWERT E/OU JULIANE LEDERER 
EWERT     PALMEIRA/PR 1

BERNARDO GARCIA DE ARAUJO JORGE              MARILANDIA DO 
SUL/PR 1

CARLOS ALBERTO HUBEN                         CASTRO/PR 1

CHARLES HENDRIK SALOMONS                     CASTRO/PR 1

CLAUDIO H. BRENNER E/OU JOAO G. R. L. 
BRENNER IMBITUVA/PR 1

DOUWE JANTINUS GROENWOLD                     CASTRO/PR 1

HENDRIK WALTER DEGGER                        CARAMBEI/PR 1

JAN JOHANNES DE BOER                         CASTRO/PR 1

JEAN LEANDRO KIERS                           CASTRO/PR 1

JOHAN WILLEM DYKINGA                         CARAMBEI/PR 1

LUIZ GONZAGA FAYZANO NETO                    PALMEIRA/PR 1

MARIA HUBERTINA GERARDA HENDERIKX 
LOURENÇO   LAPA/PR 1

NANCI APARECIDA BRANCO MARTINS 
DIJKSTRA      CARAMBEI/PR 1

PARANA SECRETARIA ESTADO DA 
EDUCACAO-CEEPOM  CASTRO/PR 1

PEDRO ELGERSMA                               ARAPOTI/PR 1

SIEGFRIED JANZEN                             PALMEIRA/PR 1

WILLIAM FERDINAND VAN DER GOOT               ARAPOTI/PR 1

TOTAL DE ANIMAIS COM MAIS DE 
100.000 KG. LEITE EM 2014  115

Quadro 6 – Melhores médias anuais de rebanhos da raça
holandesa para contagem de células somáticas (CCS)  

Filiada Clientes % Animais %

PR 446 49,2 37156 59,6

MG 118 13,0 7614 12,2

SP 86 9,5 7926 12,7

RS 106 11,7 3256 5,2

SC 93 10,3 3212 5,2

GO 21 2,3 1968 3,2

ES 27 3,0 1063 1,7

PE 9 1,0 132 0,2

BRASIL 906 62327

Quadro 7 – Controle Leiteiro no Brasil

Quadro 5 – Criador/Animais com +100 mil kg/leite
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No PARLPR, o setor de Operações de Campo tem 
desenvolvido um trabalho importante para a realização do 
Controle Leiteiro Oficial, sempre com a finalidade de asse-
gurar a qualidade das informações coletadas, bem como as 
amostras de leite que serão analisadas para identificação 
individual da composição do leite e contagem de células so-
máticas. Destacamos que, além do controle leiteiro oficial, 
o PARLPR tem implantado Controles Zootécnicos e Gestão 
de Controle da Qualidade (GCQ). Assim, tem se trabalhado 
objetivando uma avaliação periódica dos procedimentos de 
pesagem e coleta de amostras, buscando soluções que im-
pactem na melhoria e confiabilidade das informações.

Durante o ano de 2014 foram realizadas 19 Super-
visões junto aos controladores, com acompanhamento dos 
procedimentos, além de uma reciclagem anual de controla-
dores. Dentro da programação foram promovidas 128 visi-

tas técnicas a propriedades com a finalidade de orientar a 
utilização dos relatórios do Controle Leiteiro Oficial, Controle 
Zootécnico, Gestão de Controle de Qualidade e utilização 
da Web+Leite. Também foram realizadas 13 reuniões com 
produtores e técnicos, para fomento e implantação do Con-
trole Leiteiro em propriedades. Além destas ações, foram 
efetuados 31 acompanhamentos de implantação de contro-
le em novos rebanhos. Ressaltamos, ainda, que durante as 
Supervisões têm sido efetuadas aferições nos medidores de 
leite utilizados pelos controladores.

Outro trabalho do setor de campo é desempenhado 
junto as indústrias que encaminham amostras de leite para 
análise no Laboratório, sendo realizados durante o ano 19 
treinamentos para coleta de amostras e orientações para 
envio de amostras, 5 palestras e 8 reuniões com técnicos 
das indústrias e produtores, além de visitas de atendimento.

O Laboratório Centralizado de Análise de Leite do 
Programa de Análise de Rebanhos Leiteiros do Paraná 
da APCBRH, em convênio com a UFPR, credenciado pelo 
Ministério da Agricultura (Portaria 348 de 22/09/2014) e 
integrante da Rede Brasileira de Controle da Qualidade 
de Leite (RBQL), realiza análises de Composição do Leite 
(% de gordura, proteína, lactose, sólidos, ureia e caseí-
na no leite), produzindo relatórios e gráficos mensais de 
desempenho e índices de qualidade do leite de tanques 
e de animais controlados. As informações são encami-
nhadas por correio, eletronicamente, e ainda disponibili-
zadas através do sistema de acesso online WEB+LEITE.

Em 2014, o Laboratório recebeu 2.338.884 amos-
tras de leite, que representaram 8.869.399 análises de 
leite, sendo 445.883 amostras referentes a animais ins-
critos no Controle Leiteiro (para cada amostra foram 
analisados os seguintes itens: % de gordura, % de pro-
teína, % de lactose, % de sólidos totais e contagem de 
células somáticas), 857.625 amostras de leite para con-

trole de qualidade e monitoramento de tanques (para 
cada amostra foram analisados os seguintes itens: % de 
gordura, % de proteína, % de lactose, sólidos totais e 
contagem de células somáticas), 809.667 amostras para 
contagem bacteriana total, 413.647 amostras de leite 
para análise de ureia, 56.428 amostras para análise de 
caseína, além de 207.483 amostras do Programa de Ges-
tão de Controle de Qualidade.

Durante o ano de 2014, o Laboratório do PARLPR 
da APCBRH continuou investindo na implantação de no-
vas funcionalidades do sistema WEB+LEITE para con-
trole de qualidade em atendimento a demanda das in-
dústrias, possibilitando mais interação do Laboratório 
com seus clientes, de forma que toda a gestão de infor-
mações possa ser acompanhada online. Outros fatores 
de evolução foram a ampliação da estrutura física e a 
adequação de procedimentos internos, que possibilita-
ram uma melhoria operacional, com uma ampliação da 
capacidade analítica. 

Operações de Campo

Laboratório Centralizado de Análise de Leite



34 APCBRH | RELATÓRIO 2014

Distribuição % de amostras analisadas em 2014 Número de amostras analisadas - 2012 a 2014

Comparativo de amostras recebidas pelo laboratório – 2012 a 2014

Médias mensais de % gordura de amostras de tanque

% Gordura - Qualidade % Proteína - Qualidade

Médias mensais de % proteína de amostras de tanque

Nos gráficos seguintes apresentamos as médias mensais de amostras de tanque que são encaminhadas ao Laboratório pelas 
indústrias de laticínios, em atendimento a legislação e programas de pagamento de qualidade.
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Médias mensais de extrato seco desengordurado 
de amostras de tanque

Médias mensais geométricas de (3 meses)
CCS de amostras de tanque

Médias mensais geométricas de (3 meses)
CBT de amostras de tanque

Número de amostras por diagnóstico

Médias mensais de sólidos totais de amostras de tanque

Com a 
perspectiva de 
oferecer mais 
serviços aos 
seus associa-
dos, a APCBRH 
investiu na es-
truturação do 
Laboratório de 
D iagnóst icos , 
com oferta de 
análises para BVD, IBR, Teste de Prenhes. Este trabalho 
vem superando as expectativas com um crescente aumento 
de amostras para análise. Durante o ano de 2014, foram re-
alizadas 359 analises para diagnóstico de IBR, 484 analises 
de monitoramento para BVD e 2.203 análises de BVD para 
diagnóstico de animais.

Laboratório de Diagnóstico
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Exercício findo em 31 de dezembro de 2014
8 Balanço Patrimonial

Parecer do Conselho Fiscal
Os abaixo assinados, na qualidade de Membros do Conselho Fiscal da Associação Paranaense de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa, declaram 
em conformidade com as atribuições estatutárias terem examinado  detidamente o “ Balanço Patrimonial”, encerrado em 31 de dezembro de 2014, 
bem como a respectiva “DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO”  e demais documentos, tendo encontrado tudo em perfeita ordem e 
escriturado conforme determinam as normas comumente aceitas nos processos de contabilidade.

Bauke Dijkstra
Conselheiro Fiscal Efetivo 

Leonardo Dalla Costa
Conselheiro Fiscal Efetivo 

Ronei Volpi
Conselheiro Fiscal Efetivo 

Charles Hendrik Salomons
Conselheiro Fiscal Suplente   

Edilson Yasuhiko Komagome
Conselheiro Fiscal Suplente   

Leocir Pedro Maltauro
Conselheiro Fiscal Suplente   

Custos Resultado do Exercício

Relatório comparativo da análise econômica financeira  de 2013 / 2014
2013 2014

01 - Liquidez Corrente
Ativo Circulante
Passivo Circulante

6.935.108,25 / 771.324,19 = 8,99
A empresa tem R$ 8,99

para cada R$1,00 de dívida

8.578.445,49 / 765.491,61 = 11,21
A empresa tem R$ 11,21 

para cada R$ 1,00 de dívida
02 -  Liquidez  Seca
 Ativo Circulante – Estoques
 Passivo Circulante

6.927.373,51 / 771.324,19 = 8,99
A empresa tem R$ 8,99

para cada R$1,00 de dívida

8.574.172,00 / 765.491,61 = 11,20
A empresa tem R$ 11,20 

para cada R$1,00 de dívida
 03 – Liquidez Geral
Ativo Circulante + R.L.P
Exigível Total

6.935.108,25 / 771.324,19 = 8,99
A empresa tem R$ 8,99

para cada R$1,00 de dívida

8.578.445,49 / 765.491,61 = 11,21
A empresa tem R$ 11,21 

para cada R$ 1,00 de dívida
 04 – Participação de Terceiros  
Exigível Total
Ativo Total

771.324,19 / 17.686.435,57 = 4,36%
Capital de terceiros representa  4,36% do 

investimento total

765.491,61 / 19.558.933,25 = 3,91%
Capital de terceiros representa  3,91% do 

investimento total
05 – Garantia de Capital de Terceiros
Exigível Total
Patrimônio Social

  771.324,19 / 16.915.111,38 = 4,56%
O capital de terceiros é garantido por 4,56% 

do Capital Próprio

  765.491,61 / 18.793.441,64 = 4,07%
O capital de terceiros é garantido por 4,07% 

do Capital Próprio
 06 – Imobilização do Investimento Total 
Ativo Não Circulante 
Ativo Total

10.751.327,32  / 17.686.435,57 = 60,79%
O Ativo Não Circulante representa

60,79% do Capital em Giro

10.980.487,76 / 19.558.933,25 = 56,14%
O Ativo Não Circulante representa     

56,14% do Capital em Giro
07 – Imobilização do Capital Próprio
Ativo Não Circulante
Patrimônio Social

10.751.327,32 / 16.915.111,38 = 63,56 %
O Ativo Não Circulante representa

63,56 % do Capital Próprio

10.980.487,76 / 18.793.441,64 = 58,43 %
O Ativo Não Circulante representa

58,43 % do Capital Próprio
08 – Rentabilidade do  Investimento Total
Superávit/Déficit Líquido
Ativo Total

1.630.170,96 / 17.686.435,57 = 9,21%
O Superávit  é de 9,21%
sobre o Capital em Giro

1.677.271,76 / 19.558.933,45 = 8,57%
O Superávit  é de 8,57%
sobre o Capital em Giro

9 - Rentabilidade do Capital Próprio 
Superávit /Dèficit Líquido
Patrimônio Social

    1.630.170,96 / 16.915.111,38 = 9,63%
O Superávit  é de 9,63% 
sobre o Capital em Giro

1.677.271,76 / 18.793.441,64 = 8,92%
O Superávit  é de 8,92%
sobre o Capital em Giro

10 – Capital de Giro Próprio
(+) Ativo Circulante
(+) Realizável a Longo Prazo
(-) Passivo Circulante
(-) Exigível a Longo Prazo

(=) Capital de Giro Próprio

   

6.935.108,25
              0,00

      771.324,19
              0,00

   6.163.784,06

8.578.445,49
      0,00

765.491,61
                 0,00

7.812.953,88
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Sócios Ativos

Receita Operacional Bruta

Quadro de Colaboradores

Descontos  Concedidos

Despesas

Evolução dos Índices de Liquidez 2013-2014
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A APCBRH oferece aos criadores um novo serviço, o Teste Genômico ou Seleção Genômi-
ca, uma ferramenta que ajuda a acelerar o ganho genético dos animais para maiores produções 
de leite e sólidos, longevidade e saúde. Solicite mais informações dos procedimentos para coleta 
de pelos à APCBRH/SRG: (41) 2105-1713 ou 1714 | srg@apcbrh.com.br

Teste Genômico

Programa de Melhoramento Genético GENOMA (PMGHolandês)

Com o objetivo de inovar e 
levar aos produtores de leite solu-
ções para auxiliar o dia a dia das 
propriedades rurais, foram realiza-
das mudanças no “Módulo Repro-
dutivo”, conforme esquema abaixo. 
Para uma utilização mais eficaz do 
sistema, disponibilizamos uma tela 
de configuração onde o produtor co-
locará as informações pertinentes a 

seu rebanho, para geração de indicadores zootécnicos e 
relatórios gerenciais. 

Uma das inovações é a “confirmação de pre-
nhez”. Antes, a lógica do sistema considerava uma vaca 
prenhe automaticamente após 60 dias da última cobertura. 
De agora em diante, somente será confirmada a prenhez 
através do lançamento manual em: 
Cadastro            Comunicação de Prenhez. 

O novo “Módulo Reprodutivo” vai abranger todos os 
indicadores de eficiência reprodutiva e listagens reproduti-
vas de utilização no manejo da propriedade separadamente 
por vacas e novilhas.

“Para a geração de indicadores e listagens repro-
dutivas é obrigatório a confirmação da prenhez.”
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A APCBRH apresenta a todos os associados, produtores e indústrias um serviço pionei-
ro no país, que agrega mais valor à amostra de leite coletada todo mês. O diagnóstico sani-
tário do rebanho, realizado com testes baseados na plataforma ELISA, é capaz de identificar 
as principais doenças de impacto econômico na atividade leiteira: BVD e IBR. O teste pode 
ser realizado utilizando as mesmas amostras de leite coletadas mensalmente pelos serviços 
de Controle Leiteiro, Gestão da Qualidade e amostras da indústria. A APCBRH oferece, ainda, 
a realização do diagnóstico individual. Entre em contato conosco para mais informações: (41) 
2105-1722 | parlpr@apcbrh.com.br

• Novas ferramentas para criadores, técnicos e indústrias:

Diagnóstico Sanitário do Rebanho (BVD E IBR)

Programa de 
Melhoramento 

Genético – ToPS 
Reb/PR; PTA Leite, 
PTA Gordura, PTA 
Proteína, PTA Tipo 
e ToPS – Animal/

Rebanho-PR

Diagnóstico de
BVD e IBR Teste Genômico

Programa de
Informática

HOME+LEITE

Diagnóstico de 
Prenhez no Leite 

(DPL-APCB)

Índice Estadual
dos animais

(ToPS-AniReb/PR)

Diagnóstico de Prenhez no Leite
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Quem são suas 
melhores vacas para pro-

dução de leite? Agora os cria-
dores poderão saber, e não 
apenas conhecer suas vacas 
superiores em genética para 
produção de leite, mas tam-
bém para volume de gordu-
ra, proteína e conformação 
(Tipo) e poderão usar esta 
ferramenta para contribuir no 
programa de Seleção e Me-
lhoramento Genético do seu 
rebanho, com confiabilidade. 
As listagens de vacas supe-
riores, geneticamente falando as ToPS+Reb/PR, encontram-se disponíveis para os associados da APCBRH, 
no Programa WEB+LEITE, menu Avaliação Genética. Para que o criador tenha a Avaliação Genética de seus 
animais, o rebanho deve ter Controle Leiteiro Oficial e Classificação para Tipo (Análise da Conformação). A 
equipe técnica da APCBRH está pronta para ajudar você a conhecer melhor seus animais. Solicite uma visita.

Avaliação Genética do Rebanho

Principais eventos em 2015
Jantar de Premiação dos Criadores Destaques da Raça Holandesa - 2014

10º Seminário APCBRH de Pecuária Leiteira - Toledo (PR)

3º Encontro de Jovens Criadores - APCBRH

Fórum da Precuária Leiteira - Agroleite  (APCBRH/Castrolanda)

7º Encontro Anual de Supervisores/Controladores

Reuniões Regionais com os núcleos ABCW

• Arapoti – 21 de maio

• Carambeí – 25 de junho

• Castro – 22 de maio

• Palmeira – 26 de junho

Objetivos e Metas para 2015
Aumentar o nº de animais registrados 

Aumentar o nº de animais classificados 

Aumentar o número de rebanhos em controle leiteiro e controle zootécnico 

Aumentar o número de rebanhos na Gestão de Controle de Qualidade

Aumentar o nº de análises do Laboratório de Diagnósticos




